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Resumo
Objetiva-se identifi car, nos indexadores PUBMED, SciELO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, ISI Web 
of Knowledge e Science Direct, estudos empíricos que investigassem a prevalência e os fatores asso-
ciados à síndrome de burnout em bancários, e analisá-los em relação aos delineamentos de pesquisa 
empregados. Foram identifi cadas 16 pesquisas, agrupadas em variáveis sociodemográfi cas, pessoais, 
organizacionais e laborais relacionadas ao burnout. O tamanho da amostra variou de 50 a 6.091 partici-
pantes (mediana = 250,5). Duas pesquisas investigaram prevalência, encontrando um resultado de 49,6 
e 55,78% dos participantes acometidos pela síndrome. A maioria dos estudos caracterizou-se como pes-
quisas de levantamento, sendo apenas um experimental. Observou-se que os participantes com jornadas 
de trabalho igual ou superior a 40 horas semanais e contato direto com clientes foram os mais acometi-
dos pela síndrome. A realização de exercícios físicos se mostrou capaz de reduzir os níveis de burnout 
entre os participantes. A análise crítica apontou a necessidade de novos estudos com grupos caso e não 
caso da síndrome e inclusão de outras variáveis pessoais, organizacionais e laborais, que permitam uma 
melhor compreensão do burnout e o desenvolvimento de tecnologias para sua reversão e prevenção, 
além de respaldar a generalização dos resultados.

Palavras-chave: Síndrome de burnout, bancários, prevalência, fatores associados.

Burnout Syndrome in Bank Employees: 
A Literature Review

Abstract
This study aims to identify the empirical studies that investigate the prevalence of and factors associated 
with burnout syndrome in bank employees that were published in the PUBMED, SciELO, LILACS, 
MEDLINE, PsycINFO, ISI Web of Knowledge and Science Direct indexers, and to analyze such studies 
with regard as to the research methods they used. Fourteen studies were identifi ed that were grouped 
into the socio-demographic, personal, organizational and labor variables related to burnout. The sample 
size ranged from 50 to 6091 participants (median = 250.5). Two studies investigated prevalence and 
found that 49.6% and 55.78% of the participants were affected by the syndrome. Most studies were 
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surveys, and there was only one experiment. Participants working 40 hours, or more, per week and who 
had direct contact with customers were seen to be the most affected by the syndrome. Physical exercise 
helped reduce burnout levels in participants. Critical analysis identifi ed the need for further studies with 
case and non-case groups of the syndrome, and the inclusion of other personal, organizational and work 
variables, thus enabling a better understanding of burnout and the development of technologies needed 
to reverse and prevent it, and in order to support a generalization of the results.

Keywords: Burnout syndrome, bank employees, prevalence, associated factors.

Síndrome de Burnout en Trabajadores del Sector Bancario: 
Una Revisión Literaria

Resumen
Se pretende identifi car, en las bases de datos PUBMED, SciELO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, ISI 
Web of Knowledge e Science Direct, estudios empíricos que investigaron la prevalencia y los factores 
asociados al síndrome de burnout en trabajadores bancarios y analizarlos en relación a los métodos de 
investigación utilizados. Se identifi caron 16 estudios agrupados en variables sociodemográfi cas, perso-
nales, organizacionales y laborales, relacionadas al burnout. El tamaño de la muestra varió de 50 a 6.091 
participantes (mediana = 250,5). Dos investigaciones examinaron la prevalencia, encontrando los resul-
tados de 49,6 y 55,78% de los participantes afectados por el síndrome, respectivamente. La mayoría de 
los estudios se caracterizó como investigaciones por encuesta, y solamente una como experimental. Los 
participantes con jornada de trabajo igual o superior a 40 horas semanales y contacto directo con clien-
tes fueron los más afectados por el síndrome. La realización de actividades físicas se mostró capaz de 
reducir los niveles de burnout entre los participantes. El análisis crítico apuntó la necesidad de realizar 
nuevos estudios con grupos caso y control del síndrome, así como la inclusión de otras variables per-
sonales, organizacionales y laborales, que permitan una mejor comprensión del burnout y el desarrollo 
de tecnologías para su reversión y prevención, más allá de respaldar la generalización de los resultados.

Palabras clave: Síndrome de burnout, trabajadores bancarios, prevalencia, factores asociados. 

A maioria dos autores atribui a Freudenber-
ger a primeira utilização do termo burnout, em 
1974, para descrever o estado de exaustão en-
contrado em trabalhadores. Outros termos foram 
utilizados para descrever estados similares ao 
burnout como “overstrain”, “neurocirculatory 
asthenia”, “fadiga industrial”, “estar queimado” 
(Benevides-Pereira, 2014). No Brasil, “síndrome 
de esgotamento profi ssional” e “sensação de es-
tar acabado” são expressões comumente usadas 
como sinônimo de síndrome de burnout (Minis-
tério da Saúde, 2001). 

A defi nição de burnout mais aceita, ini-
cialmente, foi proposta por Maslach e Jackson 
(1981), na qual era compreendido como uma 
síndrome caracterizada pela exaustão emocio-
nal, despersonalização e baixa realização pro-
fi ssional, que ocorre frequentemente entre indi-

víduos que trabalham em contato intenso com 
outras pessoas. Desde esta formulação, exaustão 
emocional e despersonalização são considera-
das aspectos relacionados do burnout, embora 
independentes. Posteriormente, a compreensão 
do burnout foi estendida das intensas exigências 
do serviço ao cliente para outros trabalhos que 
exigem criatividade, resolução de problemas ou 
mentoria (Schaufeli, Leiter, & Maslach, 2008). 
Assim, os três aspectos (dimensões) iniciais pas-
saram a ser conceituados em termos ligeiramen-
te mais abrangentes no que se refere ao traba-
lho e não apenas às relações pessoais (Maslach, 
Schaufeli, & Leiter, 2001).

Dentro dessa concepção, exaustão emocio-
nal representa a falta ou carência de energia e 
entusiasmo e o sentimento de esgotamento de 
recursos (Carlotto & Câmara, 2004), que pode 
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se manifestar em diversos sintomas, como cefa-
leias, náuseas, tensão muscular, dor lombar ou 
cervical, distúrbios do sono, impaciência, irrita-
bilidade, dentre outros (Trigo, Teng, & Hallak, 
2007). A despersonalização se refere à impes-
soalidade com a qual o profi ssional passa a tratar 
as pessoas a sua volta, lidando com os clientes e 
colegas como se fossem objetos, desenvolvendo 
insensibilidade emocional (Carlotto & Câmara, 
2004). Nas ocupações que não envolvem aten-
dimento a pacientes ou clientes, esta dimensão 
pode ser caracterizada pelo desenvolvimento de 
uma atitude distante e de indiferença em relação 
ao trabalho, ao invés das pessoas com as quais 
se está trabalhando (Maslach et al., 2001; Schau-
feli, 2003). Benevides-Pereira (2007) dividiu a 
dimensão despersonalização em duas outras, 
desumanização e distanciamento emocional. A 
baixa realização pessoal (baixa realização pro-
fi ssional ou baixa realização no trabalho) repre-
senta a tendência do trabalhador a se autoavaliar 
de forma negativa, a se sentir infeliz e insatisfei-
to com o seu desenvolvimento profi ssional (Car-
lotto & Câmara, 2004). 

No modelo explicativo de burnout de De-
merouti, Bakker, Nachreiner e Schaufeli (2001), 
a gênese do adoecimento ocorre no descompas-
so de demandas e recursos de trabalho, sendo, 
assim, descrita por meio de dois processos. No 
primeiro, os autores defendem que demandas 
típicas do trabalho, especialmente o excesso, 
podem levar à sobrecarga e, por consequência, 
à exaustão emocional. O segundo se refere à fal-
ta de recursos, que pode agravar os efeitos do 
conjunto de demandas e levar a comportamentos 
de distanciamento e cinismo. Estes, por sua vez, 
podem gerar, em longo prazo, a diminuição ou 
ausência de engajamento no trabalho.

Benevides-Pereira (2010) afi rmou que o 
burnout é um processo desencadeado por fatores 
do contexto organizacional, como a organização 
do trabalho, do ambiente físico e das relações la-
borais. Para a referida autora, as características 
pessoais se constituem como facilitadores neste 
adoecimento, que pode apresentar consequên-
cias pessoais e sociais. Neste caso, pessoas ide-
alistas, altamente motivadas, identifi cadas com 
seu trabalho, empáticas, com altas expectativas, 

responsáveis e perfeccionistas, em condições or-
ganizacionais adversas, estariam mais propensas 
a desenvolver a síndrome.

No geral, o burnout produz efeitos negati-
vos para o trabalhador, os colegas, o ambiente 
de trabalho, os clientes e a organização. Para o 
trabalhador, além dos sintomas, o burnout traz 
ainda consequências laborais, por interferir ne-
gativamente na qualidade e satisfação com o tra-
balho e com as relações sociais e familiares. Os 
colegas também são afetados, pois a qualidade 
do relacionamento tende a cair e a produtividade 
pode ser menor, gerando maior carga de traba-
lho. A redução na qualidade do atendimento e 
perdas fi nanceiras, decorrentes da prestação de 
serviço de baixa qualidade, são impactos do bur-
nout para os clientes da organização. Esta, por 
sua vez, pode perder qualidade dos seus serviços, 
reduzindo o valor de sua imagem junto ao mer-
cado e clientes. Além disso, os sintomas podem 
gerar maior rotatividade, absenteísmo e presen-
teísmo, condição na qual a pessoa está presente 
no trabalho, mas com baixa produtividade, como 
se estivesse ausente (Trigo et al., 2007). 

Por estar inicialmente relacionada ao conta-
to intenso com outras pessoas, grande parte das 
pesquisas se dedicou a estudar profi ssionais que 
trabalham em atividades de cuidado, como as 
áreas de saúde (Ebling & Carlotto, 2012; Lorenz 
& Guirardello, 2014). Outros estudos se volta-
ram para a ocorrência da síndrome em diferentes 
contextos de trabalho, mas que também possuem 
um contato intenso com pessoas, como agentes 
penitenciários, professores, policiais e serviços 
sociais (Carlotto & Câmara, 2007; Rodríguez-
-Amaya, 2014; Silveira et al., 2005). 

Conforme revisão de literatura empreendi-
da por Trigo et al. (2007), os dados encontrados 
sobre a síndrome de burnout ainda são incertos 
com relação à prevalência e à comorbidade com 
transtornos psiquiátricos. Os autores afi rmaram 
que pouco se sabe sobre a prevalência de bur-
nout na população geral, mas que dados apontam 
para índices de prevalência semelhantes dentro 
das categorias profi ssionais investigadas, como 
médicos, professores e enfermeiros. No Brasil, 
os estudos de prevalência se concentraram em 
profi ssionais da área de saúde e educação. Nesse 
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trabalho de revisão, não foram citadas pesquisas 
realizadas com bancários, um grupo profi ssional 
cuja natureza da atividade é tipicamente seme-
lhante à de outros grupos profi ssionais com alta 
prevalência de burnout.

No contexto do trabalho bancário no Brasil, 
a exposição à violência verbal de clientes e chefi a 
e os riscos de assalto e sequestro têm sido asso-
ciados a quatros de estresse, ansiedade e burnout 
(Jacques & Amazarray, 2006). O assédio moral 
tem sido tão recorrente que os próprios bancos 
vêm criando mecanismos de controle desta prá-
tica lesiva, como ouvidorias internas e equipes 
de comunicação, e os sindicatos os têm incluído 
nas convenções coletivas, exigindo das institui-
ções fi nanceiras instrumentos para sua preven-
ção e combate (Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro [CONTRAF], 
2015). Faz-se necessário considerar, ainda, a 
alteração na estrutura da atividade bancária que, 
desde a década de 90, deixou de ser baseada em 
tarefas burocráticas, passando a exigir do traba-
lhador o cumprimento de metas comerciais, de 
rentabilidade e de captação de clientes, gerando 
crescente ansiedade e competitividade entre os 
pares (Araujo, Cartoni, & Justo, 2001; Laranjei-
ra, 1997; Paiva, Damasceno, & Borges, 2009). 
Dentro do modelo de demandas e recursos do 
trabalho (Demerouti et al., 2001), pode-se ava-
liar que a natureza do trabalho nas instituições 
fi nanceiras é marcada por demandas que exigem 
um esforço físico e mental constante. Os recur-
sos, por sua vez, nem sempre são sufi cientes para 
diminuir o impacto das demandas na saúde do 
trabalhador. 

Uma parte signifi cativa das demandas no 
trabalho bancário vem das exigências típicas do 
contato intenso com pessoas. Segundo Schaufe-
li, Maslach e Marek (1993), o contato com pes-
soas em si é exigente e exaustivo e está na gêne-
se do burnout. Ainda que outros fatores possam 
ser incluídos como geradores da síndrome nesse 
grupo de trabalhadores, como o excesso de me-
tas e a exigência por alta produtividade, o con-
tato com pessoas deve também ser considerado. 
Diante dessas características, os bancários po-
dem ser avaliados um grupo profi ssional com 
grande risco de desenvolver a síndrome. 

Considerando os impactos que a síndrome 
de burnout pode gerar para o trabalhador, cole-
gas, clientes e empresas; a natureza da atividade 
bancária; os riscos de desenvolver a síndrome em 
trabalhadores desse setor; e a inconsistência dos 
dados encontrados na literatura, este trabalho de 
revisão se propõe a identifi car, nas bases de da-
dos indexadas, artigos com relatos de pesquisas 
empíricas que investigaram tanto a prevalência 
da síndrome em bancários quanto a sua relação 
com variáveis sociodemográfi cas, pessoais, or-
ganizacionais e laborais, sem estabelecer limite 
de período para as buscas realizadas. Objetiva-
-se, assim, a caracterização e análise crítica das 
pesquisas, em especial dos métodos utilizados e 
resultados encontrados.

Procedimento

Para identifi cação das pesquisas sobre bur-
nout em bancários, foram realizadas buscas sis-
temáticas nas bases de dados PUBMED, SciE-
LO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, ISI Web 
of Knowledge e Science Direct, utilizando-se a 
combinação dos seguintes descritores: burnout, 
banking, bane offi ce, overstrain, neurocircula-
tory asthenia, fadiga industrial, estar queimado, 
síndrome de esgotamento profi ssional, sensação 
de estar acabado e bancários. Foram incluídos os 
estudos quantitativos e com amostras de ambos 
os gêneros. Como critérios de exclusão consi-
deraram-se: (a) estudos conduzidos com amos-
tras abrangendo diferentes grupos profi ssionais, 
além dos bancários; e (b) pesquisas visando à 
validação de instrumentos de medida. 

Foram encontrados 16 artigos com o pro-
cedimento de busca e que satisfi zeram os crité-
rios de inclusão e de exclusão, delimitados pelo 
presente trabalho de revisão. Dentre eles, iden-
tifi cou-se que dois (Al-Kahtani & Allam, 2013, 
2014) eram relatos de um único estudo, sendo 
tratados como tal. Sendo assim, foram identifi -
cados e analisados 15 estudos.

Na análise realizada, consideraram-se o de-
senho da pesquisa, procedimentos empregados 
na coleta e análise dos dados e as variáveis so-
ciodemográfi cas, pessoais, organizacionais e la-
borais investigadas. Com relação ao desenho da 
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pesquisa e procedimentos, foram analisados: (a) 
o tamanho da amostra; (b) se houve a avaliação 
de prevalência; (c) o tipo de delineamento em-
pregado; (d) o instrumento utilizado; (e) quan-
tidade de variáveis investigadas, com possível 
relação com o burnout; (f) número de dimensões 
empregadas na avaliação do burnout; e (g) se 
houve o cálculo de escore global do burnout ou 
apenas de suas dimensões no processo de apura-
ção dos instrumentos utilizados nos estudos. 

Foram incluídas como variáveis pessoais 
as características individuais que podem estar 
relacionadas ao burnout, tais como questões re-
lacionadas à saúde, repertórios (como estratégias 
de coping) e ambiente familiar no qual os tra-
balhadores residiam (por exemplo, se residiam 
com crianças). Variáveis organizacionais dizem 
respeito a questões relacionadas à estrutura, 
políticas e práticas da organização, como, por 
exemplo, jornada de trabalho e tempo de servi-
ço. Como variáveis laborais, foram consideradas 
aquelas relacionadas às propriedades do trabalho 
em si e à natureza da atividade, como: 

1. Condições nas quais ela ocorre; 
2. Repertório necessário ou padrões de com-

portamento que a tarefa exige (por exemplo, 
necessidade de suprimir emoções negativas); 

3. Produtos da atividade para a pessoa, clientes 
e organização; e 

4. Interações com outras atividades e outras 
dimensões da vida, como confl ito de tempo 
gerado entre necessidades oriundas trabalho 
e de outras instâncias da vida (confl ito de 
tempo trabalho-vida). 

Resultados

A caracterização do desenho das pesqui-
sas está representada na Tabela 1. São apresen-
tados o tamanho da amostra (N), a prevalência 
encontrada, o tipo de delineamento empregado, 
o instrumento utilizado, o número de variáveis 
avaliadas na pesquisa, o número de dimen-
sões utilizadas na avaliação do burnout e se a 
síndrome foi avaliada por meio de escore global.

Quanto ao tamanho da amostra, as pesqui-
sas variaram de 50 (Mutsvunguma & Gwandu-
re, 2011) a 6.091 participantes (Brauchli et al., 

2011), com uma mediana de 250,5. Dentre os 14 
estudos, apenas dois mensuraram a prevalência 
(Al-Kahtani & Allam, 2014; Amigo et al., 2014) 
e não foram localizadas pesquisas que investi-
garam apenas esta característica epidemiológica. 
Al-Kahtani e Allam (2014) dividiram a amostra 
(N = 274) em dois grupos, com burnout alto e 
com burnout baixo, apresentando a prevalência 
em números absolutos, 138 sujeitos com burnout 
baixo e 136 com alto, sem informar o critério 
de classifi cação utilizado. Dessa forma, pode-se 
considerar que encontraram uma prevalência de 
49,6% de burnout na sua amostra. Amigo et al. 
(2014) analisaram o risco de burnout em cada 
uma das três dimensões investigadas (exaus-
tão emocional, cinismo e efi cácia), dividido em 
três níveis (baixo, médio e alto), sem informar 
o critério empregado. Os resultados encontrados 
foram que 63,16% da amostra apresentou níveis 
altos na dimensão exaustão emocional, 60,92% 
obteve níveis altos em cinismo (despersonaliza-
ção) e 28,41% pontuou níveis baixos em efi cácia 
(realização profi ssional). Além disso, 77,78% 
dos sujeitos apresentaram alto risco em ao me-
nos uma das três dimensões, 55,78% em duas e 
18,94% nas três. Segundo esses autores, a com-
binação mais frequente entre os fatores foi entre 
exaustão emocional e cinismo, observado em 
50,48% da amostra. Essa afi rmação é condizente 
com o estudo realizado por Schaufeli, Bakker, 
Hoogduin, Schaap e Kladler (2001), que indicou 
que as dimensões exaustão emocional e desper-
sonalização eram sufi cientes para discriminar 
trabalhadores com ou sem burnout, sendo con-
sideradas como o núcleo fundamental da síndro-
me. Apesar disso, Amigo et al. (2014) assumi-
ram como critério para burnout os níveis de alto 
risco em ao menos duas dimensões, apontando a 
prevalência de 55,78%.

Com relação ao tipo de delineamento em-
pregado nas pesquisas, um foi experimental 
(Tsai et al., 2013) e os demais foram de levanta-
mento, sendo um de corte longitudinal (Houkes 
et al., 2003) e 12 de corte transversal. Tsai et al. 
(2013) utilizaram comparação entre grupos (dois 
grupos com intervenções diferentes e um grupo 
controle), por meio de medidas de pré e pós-
-teste. Houkes et al. (2003) coletaram duas vezes 
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informações na sua amostra com o intervalo de 
um ano entre elas. 

Quanto à avaliação do burnout, o Maslach 
Burnout Inventory (MBI), ou sua versão MBI-
-GS (General Survey), foi utilizado em 10 pes-
quisas, sendo o instrumento de medida mais uti-
lizado nos estudos selecionados. Uma pesquisa 
(Prado et al., 2008) utilizou a Escala Mexicana 
de Desgaste Ocupacional (EMEDO), duas pes-
quisas (Brauchli et al., 2011; Tsai et al., 2013) 
avaliaram a síndrome por meio do Copenha-
gen Burnout Inventory (C-CBI), uma (Sliter et 
al., 2015) empregou o Burnout Measure (BM) 
e outra (Pinheiro et al., 2006), usou a Escala de 
Exaustão Emocional (EEE).

Entre os estudos encontrados, houve varia-
ção no número de dimensões (fatores) conside-
radas na avaliação do burnout. Duas pesquisas 
analisaram o burnout por meio de escore glo-
bal apenas (Al-Kahtani & Allam, 2013, 2014; 
Brauchli et al., 2011). Quatro estudos utilizaram 
apenas a escala de exaustão emocional dos ins-
trumentos MBI (Ashill et al., 2015; Houkes et 
al., 2003), BM (Sliter et al., 2015) ou a EEE (Pi-
nheiro et al., 2006). Outras duas investigações 
analisaram o burnout por meio de dois fatores, 
a saber: exaustão emocional e baixa realização 
profi ssional (Tsai et al., 2013), e exaustão emo-
cional e despersonalização (Elçi et al., 2015). As 
demais pesquisas investigaram o burnout consi-

Tabela 1
Caracterização dos Delineamentos Adotados, Número de Variáveis Investigadas e Dimensões (Fatores) 
Empregadas na Associação com a Síndrome de Burnout

Características gerais Variáveis Avaliação 
do burnout

Est   N Prev Tipo Instrumento Soc Pes Org Lab NF EG

1 627 - Levantamento 
(longitudinal) MBI - 3 3 3 1 Não

2 494 - Levantamento EEE 1 5 6 - 1 Não

3 200 - Levantamento EMEDO 4 10 1 1 3 Não

4 6.091 - Levantamento C-CBI 4 2 1 3 1 Sim

5 264 - Levantamento MBI 4 1 1 - 3 Não

6 237 - Levantamento MBI - 1 1 4 3 Sim

7 50 - Levantamento MBI - - - 1 3 Sim

8 217 - Levantamento MBI - GS 2 - 4 2 3 Não

9 89 - Experimental C-CBI - 3 - - 2 Não

10 274  49,6% Levantamento MBI 1 - - 1 1 Sim

11 1.341 55,78% Levantamento MBI - GS 1 - 1 - 3 Não

12 1.239 - Levantamento MBI - GS 4 2 2 2 3 Não

13 120 - Levantamento BM - - 1 4 1 Não

14 186 - Levantamento MBI - 2 - 2 1 Não

15 543 - Levantamento MBI - - 3 - 2 Não

Nota. 1: Houkes, Janssen, Jonge e Bakker (2003); 2: Pinheiro, Trócolli e Paz (2006); 3: Prado, Saisó, Alpizar e Cabrera (2008); 
4: Brauchli, Bauer e Hämmig (2011); 5: Cakınberk (2011); 6: Khattak, Khan, Haq, Arif e Minhas (2011); 7: Mutsvunguma e 
Gwandure (2011); 8: Tayfur, Karapinar e Camgoz (2013); 9: Tsai et al. (2013); 10: Al-Kahtani e Allam (2013, 2014); 11: Ami-
go, Asensio, Menéndez, Redondo e Ledesma (2014); 12: Li et al., (2015); 13: Sliter, Jex, Wolford e McInnerney (2015); 14: 
Ashill, Rod e Gibbs (2015); 15: Elçi, Karabay e Akyüz (2015). Est.: Estudos; N: Número de participantes; Prev.: Prevalência; 
Soc.: sociodemográfi cas; Pes.: pessoais; Org.: organizacionais; Lab: Laborais; NF: Número de fatores; EG: Escore global; - : 
ausente.
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derando três fatores, dentre elas, duas avaliaram 
também o escore global (Khattak et al., 2011; 
Mutsvunguma & Gwandure, 2011).

No que diz respeito às variáveis investiga-
das, relacionadas à síndrome, foram incluídas 
variáveis sociodemográfi cas em oito pesquisas 
(Al-Kahtani & Allam, 2013, 2014; Amigo et al., 
2014; Brauchli et al., 2011; Cakınberk, 2011; Li 
et al, 2015; Pinheiro et al., 2006; Prado et al., 
2008; Tayfur et al., 2013), variáveis pessoais em 
nove (Ashill et al., 2015; Brauchli et al., 2011; 
Cakınberk, 2011; Houkes et al., 2003; Khattak 
et al., 2011; Li et al., 2015; Pinheiro et al., 2006; 
Prado et al., 2008; Tsai et al., 2013), variáveis 
organizacionais em 11 (Amigo et al., 2014; 
Brauchli et al., 2011; Elçi et al., 2015; Houkes 
et al., 2003; Li et al., 2015; Pinheiro, Trócoli, & 
Paz, 2006; Prado et al., 2008; Sliter et al., 2015; 
Tayfur et al., 2013) e variáveis laborais em 10 

(Al-Kahtani & Allam, 2013, 2014; Ashill et al., 
2015; Brauchli et al., 2011; Houkes et al., 2003; 
Khattak et al., 2011; Li et al., 2015; Mutsvungu-
ma & Gwandure, 2011; Prado et al., 2008; Sliter 
et al., 2015; Tayfur et al., 2013). 

Os tipos de variáveis relacionadas à síndro-
me serão descritos a seguir. Serão destacadas as 
variáveis e dimensões nas quais foram encontra-
das correlações signifi cativas (para os estudos de 
correlação) ou diferenças signifi cativas (para os 
estudos de comparação de grupos).

Variáveis Sociodemográfi cas                  
Relacionadas ao Burnout

A Tabela 2 exibe as pesquisas que investiga-
ram a relação entre variáveis sociodemográfi cas 
e o burnout. Desta forma, constam os resultados 
indicando as variáveis relacionadas signifi cati-
vamente ao burnout. 

Tabela 2
Variáveis Sociodemográfi cas Relacionadas com a Síndrome de Burnout 

Estudos
Variáveis Investigadas

Gênero Idade Estado civil Escolaridade Renda

Pinheiro et al. 
(2006) - Correlação 

negativa com EE - - -

Prado et al. (2008) NS NS NS -

Brauchli et al. 
(2011)

EG maior 
em mulheres NS NS EG maior em grau de 

escolaridade menor -

Cakınberk (2011)
Níveis maiores 

de EE 
em mulheres

Níveis maiores 
de EE, DP e bRP 
no grupo de 20 

a 30 anos

Níveis maiores 
de DE e menores 

de bRP 
em solteiros

Níveis maiores de EE 
e DP e menores de bRP 

no grupo com graduação 
comparado ao grupo 
com ensino médio

-

Tayfur et al. (2013) NS NS - - -

Al-Kahtani & Allam 
(2013, 2014) NS - - - -

Amigo et al. (2014)
Níveis maiores 
de EE e bRP 
em mulheres

- - - -

Li et al. (2015) -

Níveis maiores 
de bRP na faixa 
etária de 30 a 40 

anos

NS

Níveis maiores de bRP
 no grupo com 
pós-graduação 

ou grau superior a este 

NS

Nota. EG: Escore global; EE: Exaustão emocional; DP: Despersonalização; bRP: Baixa realização profi ssional; NS: Diferença 
não signifi cativa; - : Variável não investigada.
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A variável sociodemográfi ca mais inves-
tigada foi gênero (seis pesquisas), seguida por 
faixa etária (seis pesquisas), estado civil (quatro 
pesquisas), escolaridade (quatro pesquisas) e fai-
xa de renda mensal (uma pesquisa). Com rela-
ção a gênero, Brauchli et al. (2011) encontraram 
maiores níveis de burnout, medidos pelo escore 
global, em homens, comparando com o grupo de 
mulheres. Cakınberk (2011) apontou maiores ní-
veis de exaustão emocional em mulheres do que 
em homens (M = 14,14 e 12,36, respectivamen-
te; com p < 0,01). Amigo et al. (2014) encontra-
ram maiores níveis de exaustão emocional em 
mulheres (M = 3,72 e M = 3,43 para homens; 
p < 0,002) e menores níveis de realização pro-
fi ssional em homens (M = 4,34 e M = 4,47 para 
mulheres; p < 0,025).

Nas investigações realizadas comparando 
níveis de burnout em faixas etárias diferentes, 
Cakınberk (2011) encontrou maior exaustão 
emocional no grupo com idade de 20 a 30 anos, 
comparado com o grupo de 41 a 50 anos, e maior 
despersonalização, comparado com o grupo de 
31 a 40 anos. Na dimensão realização profi ssio-
nal, o grupo com idade variando de 20 a 30 anos 
apresentou níveis maiores (indicando índice me-
nor de burnout), comparado com o grupo de 41 a 
30 anos, e o grupo de 31 a 40 anos obteve níveis 
mais elevados, comparado com o grupo de 41 a 
50 anos e com o grupo com idade superior a 50 
anos. Por outro lado, Li et al. (2015) encontra-
ram níveis mais altos de realização profi ssional 
(índice menor de burnout) no grupo de homens 
com idade variando de 30 a 40 anos, comparados 
aos com idade inferior a 30 anos e superior a 40 
anos, e no grupo de mulheres com idade infe-
rior a 30 anos, comparado aos grupos de 30 a 40 
anos e com idade superior a 40 anos. Os estudos 
apontam, dessa forma, resultados inconsistentes, 
indicando que a relação entre burnout e a faixa 
etária precisa ser mais bem investigada. A dife-
rença observada pode ser explicada em função 
da cultura e organização social onde os estudos 
se inserem. 

Cakınberk (2011) encontrou maior desper-
sonalização e menor realização profi ssional no 
grupo de solteiros, comparados com o grupo de 
casados (M = 7,15 e M = 5,58, respectivamente; 

p < 0,01; M = 9,29 e M = 8,10, respectivamente; 
p < 0,05). No tocante à escolaridade, Brauchli 
et al. (2011) relataram correlação negativa entre 
o grau de escolaridade (que variava de 1= “sem 
educação profi ssional” a 11= “formação univer-
sitária”) e escores globais de burnout. Cakınberk 
(2011) encontrou níveis maiores de exaustão 
emocional e despersonalização e níveis menores 
de realização profi ssional no grupo de sujeitos 
que possuíam graduação, comparado com os que 
possuíam nível médio. Li et al. (2015) relataram 
maiores níveis de realização profi ssional entre os 
mais graduados. Esses resultados apontam para 
uma contradição referente à relação entre nível 
de escolaridade e a dimensão realização profi s-
sional do burnout, sendo necessários mais estu-
dos para compreender a interação dessas duas 
variáveis, visto que essa divergência pode tam-
bém ser atribuída às diferenças culturais e sociais 
de cada país onde os estudos foram realizados.

Variáveis Pessoais Relacionadas       
ao Burnout

A Tabela 3 apresenta as variáveis pessoais 
relacionadas à síndrome de burnout, por meio de 
análises de correlação (Pearson ou Spearman). 
Foram mencionadas as variáveis que, nos estu-
dos citados, apresentaram correlação signifi ca-
tivamente positiva ou negativa com o burnout.

Dentro das variáveis pessoais, as pesquisas 
descreveram correlação positiva entre burnout e 
variáveis relacionadas a aspectos da saúde dos 
participantes, como: transtornos do sono, trans-
tornos sexuais, transtornos gastrointestinais, 
transtornos psiconeuróticos, transtornos doloro-
sos, indicador de ansiedade, indicador de depres-
são (Prado et al., 2008); sintomas osteomuscu-
lares de regiões centrais e de regiões periféricas 
(Pinheiro et al., 2006) e estresse global (Brauchli 
et al., 2011). As pesquisas apontaram também 
uma correlação positiva entre repertórios especí-
fi cos e burnout, como comprometimento exces-
sivo com o trabalho (Li et al., 2015) e afetivida-
de negativa (Houkes et al., 2003), que pode ser 
defi nida como uma tendência a colocar o foco 
sobre os aspectos negativos da própria pessoa, 
de outras pessoas e do mundo em geral. Os estu-
dos indicaram, ainda, correlação negativa entre 
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a síndrome e satisfação com a vida (Cakınberk, 
2011); repertórios pessoais que envolvem estra-
tégias de coping direcionadas para si (Ashill et 
al., 2015), compreendidos como comportamen-
tos utilizados para controlar a própria emoção; 
e capital psicológico (Li et al., 2015), entendido 
como um estado psicológico positivo que favo-
rece o desempenho individual no processo de 
crescimento e desenvolvimento pessoal. No es-
tudo de Pinheiro et al. (2006), as estratégias de 
coping manejo e de coping esquiva, em relação 
aos sintomas osteomusculares, estiveram corre-
lacionadas positivamente com exaustão emocio-
nal, enquanto as de coping controle se correla-
cionaram negativamente com esta dimensão. 

Além dos resultados citados, Prado et al., 
2008 conduziram análises de variância (ANO-
VA One Way), com o objetivo de conhecer se as 

dimensões do burnout estavam sendo determina-
das por outras variáveis de interesse (transtornos 
dolorosos, transtornos psicossexuais, indicador 
de depressão, gênero, estado civil, idade, dentre 
outros). Foi observado um aumento dos níveis 
de despersonalização quando as pessoas haviam 
utilizado algum tipo de droga uma ou duas vezes 
ao ano, comparando-se com aquelas que não ha-
viam utilizado. Brauchli et al. (2011) obtiveram 
maiores escores globais no grupo que não residia 
com crianças, comparado ao que residia.

O estudo de Tsai et al. (2013) foi o único 
que buscou estabelecer uma relação causal en-
tre uma variável de tratamento e a síndrome, por 
meio de uma pesquisa experimental. O delinea-
mento utilizado foi o de comparação de grupos, 
empregando medidas de pré e pós-teste. Os par-
ticipantes foram divididos entre três grupos, o 

Tabela 3
Variáveis Pessoais Relacionadas ao Burnout Utilizando Testes de Correlação

Estudos Correlações Positivas Correlações Negativas

Pinheiro et al. (2006)

· Coping manejo de síntomas (EE)
· Coping esquiva (EE)
· Sintomas ostemusculares regiões centrais (EE)
· Sintomas osteomusculares regiões periféricas (EE)

· Coping controle (EE)

Prado et al. (2008)

· Transtornos do sono (EE, DP e bRP)
· Transtornos sexuais (EE, bRP)
· Transtornos gastrointestinais (EE, DP e bRP)
· Transtornos psiconeuróticos (EE, DP e bRP)
· Transtornos dolorosos (EE, DP e bRP)
· Indicador de ansiedade (EE e bRP)
· Indicador de depressão (EE e bRP)

-

Brauchli et al. (2011) · Estresse global (EG) -

Cakınberk (2011) - · Satisfação com a vida (EE e DP)

Li et al. (2015) · Comprometimento excessivo (EE e DP) · Capital Psicológico (EE, DP e bRP)

Ashill et al. (2015) -
· Estratégias de coping direcionadas 
para si (EE)

Houkes et al. (2003)
· Afetividade negativa (EE)
· Motivação intrínseca do trabalho (EE)

-

Nota. EG: Escore Global; EE: Exaustão emocional, DP: Despersonalização, bRP: Baixa realização profi ssional; - : Ausente.



Dias F. S., Angélico, A. P24

primeiro praticou exercícios de alta intensidade, 
o segundo, de baixa intensidade e o terceiro foi 
o grupo controle, que não praticou exercícios. 
Utilizando ANOVA, foram observados níveis 
de burnout signifi cativamente menores, após a 
intervenção, nos grupos que realizaram ativida-
de física, tanto de baixa quanto alta intensidade. 
A redução observada foi signifi cativamente dife-
rente entre os três grupos, indicando que a reali-
zação de exercícios é capaz de reduzir os níveis 

de burnout e que os de alta intensidade possuem 
um efeito maior do que os de baixa intensidade. 

Variáveis Organizacionais Relacionadas 
ao Burnout

Dentre as pesquisas encontradas, dez es-
tudos avaliaram a relação do burnout com va-
riáveis organizacionais por meio de análises de 
correlação (Pearson ou Spearman). As variáveis 
que foram signifi cativamente correlacionadas 
com burnout estão exibidas na Tabela 4.

Tabela 4
Variáveis Organizacionais Relacionadas ao Burnout Utilizando Testes de Correlação

Estudos Correlações Positivas Correlações Negativas

Pinheiro et al. (2006) · Sobrecarga (EE)

· Percepção do estilo de gestão da chefi a
· Suporte material (EE)
· Política de pagamento e desenvolvimento (EE)
· Suporte social (EE) 
· Gestão organizacional (EE)

Tayfur et al. (2013) · Intenção de turnover 
(EE, DP e bRP)

· Percepção de justiça processual 
(EE, DP e bRP)
· Percepção de justiça distributiva
 (EE, DP e bRP)

Brauchli et al. (2011) · Jornada de trabalho (EG) -

Cakınberk (2011) · Tempo de serviço (EE e bRP) -

Khattak et al. (2011) · Estressores organizacionais
 (EE, DP e bRP)                                       -

Sliter et al. (2015) - · Qualidade de atendimento ao cliente

Elçi et al. (2015) -
· Percepção de justiça processual (EE e DP)
· Percepção de justiça distributiva (EE e DP)
· Clima ético (EE e DP)

Houkes et al. (2003) - · Intenção de turnover (EE)

Nota. EG: Escore Global; EE: Exaustão emocional, DP: Despersonalização, bRP: Baixa realização profi ssional; - : Ausente.

As pesquisas encontraram correlações po-
sitivas entre a síndrome e a jornada de traba-
lho (Brauchli et al., 2011), tempo de serviço 
(Cakınberk, 2011) e estressores organizacionais 
(Khattak et al., 2011). Com relação à intenção 
de turnover, as pesquisas apontaram para resul-
tados contraditórios, relatados a seguir. Tayfur 
et al. (2013) obtiveram correlação positiva do 
burnout com intenção de turnover, enquanto 

Houkes et al. (2003), em um estudo longitudinal, 
encontraram correlação negativa na primeira co-
leta de dados, mas a correlação na segunda co-
leta não foi signifi cativa. Os estudos apontaram, 
ainda, para a correlação negativa da síndrome 
com a percepção de justiça distributiva, enten-
dida como a percepção de justiça na distribuição 
de recompensas ou punições pela organização, 
e com a justiça processual, entendida como o 
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critério e processo utilizados para fazer esta dis-
tribuição (Elçi et al., 2015; Tayfur et al., 2013). 
Apesar das duas pesquisas terem encontrado o 
mesmo resultado, uma questão a ser respondida 
é se uma percepção negativa de justiça distribu-
tiva e processual pode predispor o trabalhador ao 
desenvolvimento da síndrome ou se é esta que 
altera a sua percepção de justiça. No estudo de 
Elçi et al. (2015), foi encontrada correlação ne-
gativa entre clima ético e as dimensões exaustão 
emocional e despersonalização.

Outra característica organizacional correla-
cionada negativamente ao burnout foi à qualida-
de do atendimento ao cliente (Sliter et al., 2015). 
Esse dado indica que os comportamentos típi-
cos da síndrome, especialmente relacionados à 
despersonalização, podem trazer consequências 
negativas para a organização, uma vez que um 
dos resultados do burnout é a queda na qualidade 
e quantidade de trabalho produzido (Maslach & 
Leiter, 1997).

O estudo de Pinheiro et al. (2006) encon-
trou correlações signifi cativas e negativas entre 
exaustão emocional e a percepção do estilo de 
gestão da chefi a, o suporte material, o suporte 
social do grupo, gestão organizacional e a per-
cepção da política de pagamento e desenvol-
vimento. Essa dimensão da síndrome foi cor-
relacionada positivamente com sobrecarga, na 
mesma pesquisa.

No que diz respeito às variáveis organiza-
cionais que foram relacionadas ao burnout por 
meio de comparação entre grupos, dois estudos 
encontraram diferenças signifi cativas. Li et al. 
(2015) encontraram maiores níveis de exaustão 
emocional (utilizando o Teste Qui-Quadrado) no 
grupo que trabalhava em jornada igual ou supe-
rior a 40 h, comparado com o grupo com jornada 
inferior a 40 h (p < 0,01). Amigo et al. (2014) 
relataram maiores níveis de exaustão emocional 
e despersonalização e menores níveis de reali-
zação profi ssional no grupo que trabalhava em 
agências, comparado com o grupo que trabalha-
va em serviços de suporte, caracterizado por ati-
vidades internas e não trabalhar em contato dire-
to com clientes (p < 0,01). Os dados do estudo 
de Amigo et al. (2014) fortalecem a afi rmação 
de que a gênese da síndrome pode estar no con-

tato com pessoas, que é exigente e exaustivo em 
si (Schaufeli et al., 1993), pois no trabalho em 
agências há um contato muito maior e intenso 
com pessoas (clientes) do que nos serviços de 
suporte operacional.

Variáveis Laborais Relacionadas          
ao Burnout

Os estudos que avaliaram a relação do bur-
nout com variáveis laborais encontraram corre-
lações signifi cativas entre a síndrome e caracte-
rísticas do ambiente no qual o trabalho ocorre, 
repertórios demandados pela atividade, caracte-
rísticas da atividade e consequências da tarefa. 
Essas variáveis estão apresentadas na Tabela 5.

Com relação ao ambiente, Khattak et al. 
(2011) relataram uma correlação positiva da sín-
drome com a presença de estressores no ambien-
te de trabalho. Sliter et al. (2015) apontaram para 
a correlação positiva entre o nível de indelicade-
za do cliente, percebida pelo funcionário, com 
a exaustão emocional. Os autores encontraram, 
ainda, uma correlação positiva dessa dimensão 
com três grupos de repertórios demandados na 
atividade: a necessidade de suprimir emoções 
negativas; necessidade de fi ngir emoções po-
sitivas; e o trabalho emocional, compreendido 
como a necessidade de modular e gerir emoções 
no local de trabalho para manifestá-las em con-
formidade com o que é esperado. 

Dentre os autores que investigaram a rela-
ção da síndrome com características da ativida-
de, Brauchli et al. (2011) relataram correlações 
positivas entre a síndrome e três aspectos do tra-
balho: 

1. A autonomia no trabalho; 
2. O confl ito de tempo trabalho-vida, entendi-

do como necessidade de se deixar de fazer 
algo de domínios da vida em geral por uma 
demanda de tempo decorrente do trabalho; e 

3. Confl ito de tempo vida-trabalho, necessi-
dade de se deixar de fazer algo no trabalho 
por uma demanda de outros domínios da 
vida. Resultado semelhante foi encontrado 
por Khattak et al. (2011), no qual o burnout 
foi correlacionado positivamente com o es-
tresse decorrente da interface entre família 
e trabalho, que representa a incapacidade 
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de gerir a interface de demandas originadas 
do trabalho e da família. Os mesmos auto-
res encontraram, ainda, correlação positiva 
do burnout com estressores da atividade, 
estressores de relacionamento no trabalho 
e estresse total. Os estudos relataram uma 
correlação positiva da dimensão exaus-
tão emocional com estressores no trabalho 
(Ashill et al., 2015) e com a carga de traba-
lho percebida (Houkes et al., 2003).
Por outro lado, as pesquisas encontraram 

correlações negativas entre o burnout e as re-
compensas da atividade, percebidas pelos fun-
cionários (Li et al., 2015); o suporte social no 
trabalho (Ashill et al., 2015); e o potencial mo-
tivador da tarefa, entendido como autonomia, 
presença de feedback, variedade de habilidades, 
identifi cação e signifi cância da tarefa (Houkes et 
al., 2003). Os dados citados acima fortalecem a 
afi rmação de Schaufeli et al. (2008), que aponta 
para duas experiências distintas associadas ao 

burnout: o desequilíbrio entre demanda e recur-
sos e o descompasso entre valores da empresa e 
do trabalhador.

No tocante às pesquisas que encontraram re-
lação entre variáveis laborais e burnout por meio 
de comparação entre grupos (teste t de Student), 
duas encontraram diferenças signifi cativas. O 
estudo de Mutsvunguma e Gwandure (2011) 
relatou maiores níveis de burnout no grupo que 
trabalhava com manipulação de numerário (di-
nheiro físico), comparado ao grupo com traba-
lho sem manipulação de numerário. Al-Kahtani 
e Allam (2014) encontraram maior grau de satis-
fação no trabalho no grupo sem critério para bur-
nout, comparado ao grupo que atendia ao critério 
para a síndrome. 

Com o objetivo de identifi car quais variá-
veis eram preditoras da síndrome de burnout, 
Khattak et al. (2011) realizaram uma análise de 
regressão múltipla. Os resultados indicaram que 
o estresse organizacional contribuiu em 19,3% 

Tabela 5
Variáveis Laborais Relacionadas ao Burnout Utilizando Testes de Correlação

Estudos Correlações Positivas Correlações Negativas

Brauchli et al. 
(2011)

· Autonomia no trabalho (EG)
· Confl ito de tempo trabalho-vida (EG)
· Confl ito de tempo vida-trabalho (EG)

-

Khattak et al. 
(2011)

· Estressores da atividade (EE, DP e bRP)
· Estressores de relacionamento no trabalho (EE, DP e bRP)
· Estressores do ambiente de trabalho (EE, DP e bRP)
· Estresse da interface entre família e trabalho (EE, DP e bRP) 
· Estresse total (EG, EE, DP e bRP)

-

Li et al. (2015) · Esforço extrínseco (EE e DP) · Recompensas da atividade 
(EE, DP e bRP)

Sliter et al. (2015)

· Indelicadeza do cliente (EE)
· Suprimir emoções negativas (EE)
· Fingir emoções positivas (EE)
· Trabalho emocional (EE)

-

Ashill et al. (2015) · Estressores no trabalho (EE) Suporte social no 
trabalho (EE)

Houkes et al. 
(2003) · Carga de trabalho (EE) Potencial motivador 

da tarefa (EE)

Nota. EG: Escore Global; EE: Exaustão emocional, DP: Despersonalização, bRP: Baixa realização profi ssional; - : Ausente.
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para desenvolvimento ou ocorrência do burnout, 
o ambiente de trabalho 20,1%, estressores de 
origem nos relacionamentos 25,3%, estressores 
da interface entre família e trabalho 27,3% e os 
estressores da atividade 37,8%. Deste modo, es-
ses dados apontam para uma maior infl uência de 
características da própria atividade (fatores labo-
rais) sobre a ocorrência da síndrome.

Considerações Finais

Conforme exposto, observou-se que, no ge-
ral, as pesquisas apontaram para a associação 
do burnout às características sociodemográfi -
cas, pessoais, organizacionais e laborais. Essas 
características podem atuar tanto na gênese da 
síndrome, quanto como agentes moduladores 
ou como consequência do burnout. Entretanto, 
como a maioria dos estudos se caracteriza como 
pesquisas de levantamento, as análises feitas fo-
ram predominantemente correlacionais, o que 
difi culta a identifi cação da direção da interfe-
rência dessas variáveis. Nos transtornos corre-
lacionados com a síndrome, por exemplo, não 
é possível avaliar se estes atuam na gênese da 
síndrome, se o burnout é que predisporia ao de-
senvolvimento dos transtornos ou se os dois são 
causados por um terceiro fator.

Com relação às características organizacio-
nais, os dados também não permitiram identifi car 
os agentes que potencializam o risco de burnout 
em determinado contexto organizacional. Um 
dos problemas encontrados é que a maior parte 
dos dados foi levantada por meio de medidas de 
autorrelato e, desta forma, as variáveis descre-
vem mais a percepção de aspectos das organiza-
ções pelos trabalhadores do que características 
objetivas destas. Assim, os dados não permitem 
a construção de estratégias de desenvolvimento 
organizacional mais assertivas.

Os resultados encontrados nas pesquisas que 
investigaram a relação entre burnout e variáveis 
laborais indicam que é importante aprofundar o 
estudo sobre o impacto das características da ta-
refa no desenvolvimento da síndrome. A obser-
vação direta, conjuntamente com a realização de 
entrevistas, como instrumentos de coleta de da-
dos, por exemplo, podem trazer maior objetivi-

dade na investigação de variáveis laborais. Esse 
tipo de investigação é importante para permitir 
a identifi cação de características da atividade 
que realmente atuam na gênese ou modulação da 
síndrome, permitindo a adequação do ambiente, 
do tipo de atividade, do repertório exigido para a 
tarefa e das consequências desta para o trabalha-
dor (por exemplo, remuneração, reconhecimen-
to social, entre outras). Outro exemplo, pode-se 
avaliar, por meio de pesquisa experimental, se 
um sistema de remuneração baseado no desem-
penho altera o risco de desenvolvimento de bur-
nout.

Apesar do número de pesquisas sobre a 
síndrome de burnout ter crescido, há ainda uma 
escassez de estudos que a investiguem em traba-
lhadores do setor bancários, no contexto inter-
nacional. Sobre prevalência, os dados são mais 
escassos ainda, indicando a necessidade de mais 
estudos na área.

No Brasil, especialmente, foi constatada 
uma carência de pesquisas sobre burnout em 
bancários, indicando a necessidade de mais es-
tudos nesta população, visto ter sido identifi ca-
da apenas uma investigação conduzida no país 
(Pinheiro et al. 2006). Além disso, há especifi -
cidades da profi ssão no Brasil que também pre-
cisam ser investigadas. É importante verifi car a 
diferença entre bancos públicos e privados, uma 
vez que nos dois sistemas há elementos que, es-
sencialmente, diferenciam as organizações e a 
estrutura de trabalho. A estabilidade do emprego 
encontrada nos bancos públicos, por exemplo, 
pode interferir na ocorrência e intensidade do 
burnout. Há também variáveis que foram rela-
cionadas a outros transtornos psiquiátricos em 
bancários no Brasil e que podem ter sua relação 
com o burnout investigada, como o assédio mo-
ral (Soares & Villela, 2012) e a intensidade das 
metas (Petarli, Salaroli, Bissoli, & Zandonade, 
2015; Silva & Navarro, 2012).

Como ainda há poucos dados sobre a rela-
ção de variáveis sociodemográfi cas, pessoais, 
organizacionais e laborais com o burnout, faz-se 
necessário ampliar as pesquisas com este tipo de 
investigação. É importante, ainda, realizar pes-
quisas que consigam identifi car com maior pre-
cisão a infl uência dessas variáveis na gênese, de-
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senvolvimento, proteção e reversão do burnout. 
Assim, a falta de pesquisas experimentais com 
burnout em bancários é uma carência a ser su-
prida, mesmo no contexto internacional. Além 
disso, a ampliação das pesquisas tanto de levan-
tamento quanto experimentais pode respaldar a 
generalização dos resultados.
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